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k m de 1871. Viérnos 31 de Marzo. Níimero 101. 
DE LA PROVINCIA DE LEON. 
de suscribo á este periódico eu la ttedaccion, u sa i a JuSÉ (JUNÍALEZ HEUONDO,—calle de La Plater ía , n.» 7 ,—á 50 reales sem-istre y 30 el t r imeát re , 
pagadas anticipados, Los anuncios se inser tarán a ¡nonio real linea para los suscritores y un real línea para los que no lo sean. 
Lueíju que los Vre*. Alonliles u Secretarios recibm tos números del Boletín 
qui:,coirrs/ioiidan aldistrUo, tHspondrán i/ue se fije m ejemplar en el sitio de 
ci'Síiimbre. donde peninneceni hwstn el recibo tlel número siiiuienl'. 
Los Secretarios cuidarán de conservar los Bolelms coleccionados ordena-
damente para su encuademación que deberá cerificarse cada afio. 
PART^OFICIAL. 
GOHI1ÍRNO DE P R O V I N C I A . 
•' REEMPLAZOS. 
Níim. 4 i 0 
Por el Excmo. Sr. Sí inis l ro ile 
l a t'iohernacion se me ha d i r i y i d o 
ta Higuiente 
O i r o i x l a r . 
«Hal lún i lose en v i g o r la l oy 
di! 30 de Enero de 185G que en 
cnanto a l t iempo y forma de ve-
rificarse las operaciones p r e l i m i -
nares del reemplazo del E j é r c i t o 
no ha sido derogada por la ley de 
2 9 i l e Alarzo de 1870; Conside-
raudo que corresponde exclus iva-
monte á lus Cortes s e í i a l a r el 
c o n l i n g o a t e de hombres con que 
las provincias de Espafla han de 
c o n t r i b u i r á la qu in t a de cada 
¡nlo; y Considerando que hasta 
tanto que dichas Ctír tes no aprue-
hon e l correspondiente proyec to 
de l e y , e l Gobierno no puede 
tampoco d i c t a r otras reglas que 
.in-i qne se refieran ¡i Jas opera 
clones p r é v i a s del reemplazo,» 
S. M . e l B e y (q. B . g . ) se ha 
servido disponer lo s iguiente . 
1." E l sorteo de los mozos alis-
tados para la qu in t a del a ñ o ac-
Lual debe verii icarso en todos los 
A y u n t a m i e n t o s de las provincias 
ile E s p a ñ a á escepcion de las Vas-
congadas, e l p r imor domingo 
del p r ó x i m o mes de A b r i l , s e g ú n 
lo dispuesto en e l capi tulo octavo 
de la l ey de U0 de Enero de 1856. 
U . ' S i algunos A y u n t a m i e n -
tos no hubieren terminado las 
operaciones do a l i s tamiento y 
su r ec t i f i cac ión , p r o c e d e r á n i n -
media ta y sucesivamente á prac-
ticarlas con ar reg lo A las dispo-
siciones de los C a p í t u l o s 5." 0." y 
7." de la precitada l e y , á fin de 
que el acto del sorteo tenga l u -
ga r en dichos A y u n t a m i e n t o s el 
ú l t i m o domingo dol referido mes 
de A b r i l . 
8. ' Las operaciones de docla-
raoion de soldados y su ent rega , 
en Caja, asi como el r o p a r t i m i e n -
l o del cupo tí cada provinc ia y 
d e m á s disposiciones necesarias se 
detenniuan 'm en el proyecto de 
ley que brevemente se s o m e t e r á 
á l a de l ibe rac ión de las Cortes, 
Y 4." Pasado el ú l t i m o do-
m i n g o del pr i iximo'mes de A b r i l , 
V . S. r e c l a m a r á de cada A y u n t a -
mien to y r e m i t i r á sin demora & 
este Minis ter io de la G o b e r n a c i ó n 
un estado en que se manifieste 
q u é pueblos han celebrado el sor-
teo conformo á la regla 1 ." y 
c u á l e s conforme i. la 2 . ' do esta . 
c i r c u l a r . 
De Real drden lo d igo á V . S. 
para su in t e l igenc ia y mas exac-
t o c u m p l i m i e n t a . Dios guarde á 
V . S. muchos a ñ o s . Madr id 29 
de Marzo, de 1871.—Sagasta.— 
Siv Gobernador de la p r o v i n c i a 
de L e ó n , . 
Lo que se publica en este pe-
r i ó d i c o ol lc ia l pa ra que, l le i janda 
á conocimiento.de los Ayun tamien 
tos. dispongan su pun tua l y exacto 
cumplimiento,, p r e v i n i é n d o l e s , á 
los efectos que en el anter ior i n 
serlo se m d ¡ c M h que lan p ron to 
como tenya lugar el sorteo, lo p o n -
j a n en conocimiento de este Go-
bierna. íieonSO de Marzo de 1 8 7 1 . 
— E í Goftenwi/or, Manuel A r 
r i ó l a . 
ÓRDEN PtiliMCO 
Circular m'ni. í i t . 
Los Sres. Alcaldes de esta pro-
v inc ia , Guardia c i v i l y d e m á s de-
pendientes de m i autor idad, pro-
c e d e r á n á la bnsoa y captura de 
los autores del robo verificado en 
la iglesia de Ohuedi l lo , y d e m á s 
personas en cuyo poder se ha-
l l en las alhajas que á cont inua-
ción se expresan, poniendo unos 
y otras á d ispos ic ión del Juzgado 
de p r imera instancia de Roa, ca-
so de sor habidos. L e ó n 30 de 
Marzo de 1871 .—El Gobernador, 
Manuel A r r i ó l a , 
Alluijas robinias. 
U n copón de meta l blanco 
con la copa de plata sobredora-
da in t e r io rmen te , su peso 5 ó 0 
l ibras. 
U n a corona p e q u e ñ a de p l a t a , 
de peso do una onza ú onza y 
media . 
Seis sabanillas de l ienza b lan-
co, de los altares, con encajes, y 
dos cortinas de confesonario, co-
m a do vara en cuadro.. 
N i n g u n a de las alhajas n i ro-
pas t i enen s e ñ a l n i marca a l -
g u n a . 
DiaASOFiaítAS ÜE aAC.lEj'ÍDA. 
AMtlNlSTIUCloM KCÍINÓJUCA. »& W 
PROVINCIA. D£ LElifi. 
t a D i r e c c i ó n genera l de Pro-
piedades y Derechos del Estado 
en comnnicacion de 22 del ac-
t u a l me dice lo s iguiente : 
« L o s considerables cuanto 
« in jus t i f i cados descubiertos que 
« e x i s t e n por rentas y ventas de 
«fincas del Estado en esa, no ha 
«podido menos de Jlamar la 
« a t e n c i ó n del E x c m o . Sr. M i -
« n i s t r o de Hac ienda y de. esta 
« C e n t r o Di rec t ivo , que en su 
« c o n s e c u e n c i a ha dispuesto p re -
» v e n i r á V . S. que procoda c o n 
»la mayor a c t i v i d a d y sin c o n -
«s iderac ion de n i n g u n a especie 
»á hacer efectivos dichos descu-
• biertos. De ellos f o r m a r á V . S. 
« raensua lmeñ ' tB relaciones n o m i -
»na les por procedencias, c o m -
« p r o n d i e n d o los vencimientos 
•duranto eiraes ú l t i m o y losquo 
»no se hubiesen hecho efectivos. 
»de los anteriores, espresando las. 
«foclias dedUhos vencimientos y 
« r e m i t i e n d o de ollas copia cer-
«t i f ieada á este- Cent ro D i r e c t i -
»vo con un ejemplar del Bolet ín , 
•of ic ia l do esa provinc ia en que, 
« d e b e r á publ icar las [ « r a que s ir-
« v a n do p r imer requer imiento á 
«los deudores. 
«•Al propio t iempo h a dis-
«puesto, esta oficina genera l qua 
« p o r la de ln t e rvenc ion deesa p r o -
« v i n c i a no se anote en los l ib ros 
•respectivos pago,alguno, sin qua 
« c o n e l mismo, se e x i j a , b ien a l 
• deudor tí. bien 4 los empleados 
« q u e do é l sean responsables, é l , 
«(i p o r 100. do- demoia conforma 
»á i o s . a r t í c u l o s 2 . ' y 5..°' de l de-
>creto de l a Regencia de 23 da 
•Junio ú l t i m o , cuando proce-
»,da su e x a c c i ó n en observancia, 
«de l art..3.. ' d e l m i s m a y no. ten-. 
» g a concedida mora to r i a con a r -
« r e g l o a l decreto, de- 12 de. Se-
« t i e m b r e de 1870. en cuyo, casa 
»se e s p r e s a r á por nota e l c a r g n -
« r e m e , » 
Y p r e v i n i é n d o m e asimismo 
que haga p ú b l i c a d icha disposi-
c i ó n por medio del Bo le t í n of ic in l , 
estoy en e l deber dé a d v e r t i r á 
los morosos.'lque esta es la ú l t i m a 
amonestiieion que puedo hacer 
e v i t á n d o l e s dispondios y vejacio-
nes, resuollo ¡i c u m p l i r c u á n t o ' l a 
s i iper ior i ' t a í l previene, y á pro 
ceder sin la mas p e q u e ñ a consi-
d e r a c i ó n , no solo cont ra los bie-
nes propios de los deudores, sino 
t a m b i é n contra las personas, en 
los clisos y i b rma que t iene es-
tablecida la l eg i s l ac ión v i g e n t e . 
l.eon US du Marzo de 1871 . 
— J u l i á n Uarcia Uivas. . 
En. la Gacela de 24 del actual 
se lia publ icmlo e l decreto s i -
guiente: 
JUINISTKKK) I)H H A C I E N U A . 
EXPOSICION.. 
S E Ñ O R : Cuando la desamor-
t i z ac ión v ino á cambiar el estado 
de la propiedad en Hspafia, fué 
necesario que de la masa fio bie-
nes que en t raban ón poder del 
Estado se segregaran toilos aque • 
l íos que, por sus condiciones es-
peciales, podian ser ú t i l e s , á los 
diferentes linos á que una sooi.i-
dad debe atender. Kdil ic ios que 
recordaban glor ias impereoedoi-as; 
o í r o s cuya con- t rucciou era por 
si un monumento a r t i s l iuo , que-
daron exceptuados do la venta, 
v e r i l i c á u d o s e á m.is no pocas ex-
cepciones fundadas en el deseo 
de ayudar á las corporaciones, do 
f ac i l i t a r local á la ensuña i i za ó de 
cooperar al desarrollo de la i n -
dust r ia , l istas excepciones no po-
d i a n tenor ¡ m p o r t a u c i a cuando 
la masa de bienes nacionales era 
' t a l , que el listado podiá m u y 
bien usar de esta generosidad, l 'e- . 
ro t rascur r ido ya largo t iempo 
después do las primeras concesio-
nes, se ha visto que muchas de 
ellas fueron bijas de un buen de-
seo, pero caroeieroa de pos ib i l i -
dad de llevarse á cabo; y que 
o t ras , s i n obedecer ¡i los mismos 
fines, no podian servir n i u t i l i -
zarse en el destino a que se de 
d í c a b a n . 
De a q u í ha resultado que de 
las an t iguas concesiones hechas 
en las p r imeras é p o c a s desamor-
tizadoras, muchas no t ienen ob-
j e t o y a lgunas han, dado luga r 
¡i abusos que no deben consen-
t i r se . Y respecto á las de fecha 
m á s reciente, no todas las con-
ués iones h a n podido aplicarse á 
los fines para q u é se destinaron; 
resultando de esto que e l objeto 
que se propuso e l . Estado a l p r i -
varse de estos recursos ha desa-
parecido por completo. E n am-
bos casos procede, pues, , re in te-
g r a r a l l istado de aquellas fincas, 
las cuales debieron venderse 
siempre que no se hubieran de-
dicado a l fin para"que se conce-
d ie ron , d que hubiera desapare-
cido el objeto de la c o n c e s i ó n . 
Seiaf jante medida, que trae-
r á benolicios a l Tesoro, supone 
necesariamente la f o r m a c i ó n de 
un i nven ta r io genera l y la r ev i -
s ión de toi'.as las ooucesiones; y 
a d e m á s , por equidad, el o torgar 
á las corporaciones populares u n 
plazo para c u m p l i r los fines Je la 
c o n c e s i ó n , si tuv ie ran los medios 
lie real izar la ó el deseo de l levar-
la á cabo. Atend ida as í la equi -
dad, y previs to e l modo de evi tar 
cualquier medida a r b i t r a r i a , e l 
Minis t ro que suscribe t iene e l ho-
nor de proponer á V. J l . la apro-
bac ión del adjunto decreto, en e l 
cual , revocando en p r inc ip io las 
concesiones hechas por el Estado 
con causa, siempre.que esta nosa 
hubiere lldvado á cabo, se prepa-
ra n nuevos recursas a l Tesoro qne 
le a y u d a r á n á dominar la difícil 
crisis por que atraviesa. 
Fundado en estas considera-
ciones, e l Minis t ro que suscribo 
t iene el honor de someter á la 
a p r o b a c i ó n de V . M . e l adjunto 
proyecto de Decreto. 
.Madrid 2 1 de Marzo de 1871. 
— E l Minis t ro de Hacienda, Se-
g i smundo More t y l ' rendergas t . 
D E C K l i T O . 
C o n f o r m á n d o m e con lo pro-
puesto por e l Min i s t ro de Hacien-
da, de acuerdo con ei Consejo de 
Minis t ros , 
Vengo en decretar ¡o s iguiente : 
A r t i c u l o 1 . ' Se declaran ca-
ducadas las concesiones de ed i f i -
cios y terrenos de propiedad de) 
l istado, hechas en v i r t u d del real 
decreto de 19 de Febrero de 1836 
y de la ley de 1." do Junio de 
Itílil), a<i como de disposiciones 
particulares posteriores, á corpo-
raciones ó personas que no los 
hubiesen destinado ¡i ios objetos 
pura ios cuales les fueron o torga-
dos, 
A r t . 2 . ' Las Adminis t rac iones 
e c o n ó m i c a s de las provincias pro-1 
c e d e r á n inmedia tamente á for-
mar u n inven ta r io especial de los 
edificios y terrenos de propie-
dad del Estado que se ha l l en des-
tinados á uso p ú b l i c o ó á servi-
cios de las Diputaciones p rov in -
ciales, d é l o s A y u u t a m i e n t o s d do 
cualquiera o t ra c o r p o r a c i ó n , com-
prendiendo en e l mismo los ter-
renos y edificios que se ha l l en en 
poder de dichas corporaciones y 
no t e n g a n en el - dia destino es-
pecial, sea cual fuere el que aque-
llas se propongan darles, y el auto 
en cuya v i r t u d so ha l l en p o s e y é n -
dolos. . > 
A r t . 3 ° De este i n v e n t a r i ó s e 
f o r m a r á n y r e m i t i r á n dos copias 
a l Minis ter io de Hacienda, reser 
v á n d o s e una un la A d m i n i s t r a -
ción e c o n ó m i c a mspect iva, y ex-
presando en todos e l uso ó ser-
vicio á que se ha l l en destinados 
los terrenos ó edificios, su ex ten 
siou superl ic ial , su s i t u a c i ó n . r e s 
pectodel pueblo en que radiquen, 
su estado do c o n s e r v a c i ó n y su 
valor aproximado. 
A r t . • { . ' Cuando los edificios 
ó terrenos del l is tado que 83 ha-
l len en poder de las corporaciones 
ó particulares estuvieren destina-
dos a a i g i m uso d servicio p ú b l i -
co do los expresados en los a r t í -
culos 2 . ' , 3." y 4." de la c i tada 
ley, sin que baya mediado ces ión 
hecha en forma y con a r reg lo á 
las disposiciones de la misma, 
podrá solicitarse en el t é r m i n o 
de 30 • dias que so formalice d i -
cha ces ión , ' j íasados Iris ' cuá l e s 
se e n t e n d e r á que las corporacio-
nes ó particulares renuncian a l 
usufructo del, edificio ó terreno, y 
so p r o c e d e r á á su i n c a u t a c i ó n por 
la A d m i n i s t r a c i ó n e c o n ó m i c a . 
A r t . 5." Las corporaciones ó 
particulares que se encuentren 
usufructuando edificios del Esta-
do para cualquier servicio p ú b l i -
co, quedan obligadas á r e m i t i r á 
la A d m i n i s t r a c i ó n ecenón i i ea de 
la provincia , en el mismo plazo 
de 30 dias en q m aquellos rad i -
quen, el decreto ú orden de c o n -
ces ión , para su examen y recono-
c imien to , debiendo serles devuel-.. 
to tan pronto como este se haya 
verificado por dicha A d m i n i s t r a 
clon, que de ja rá copia l i t e r a l u n i -
da al inventar io especial de ei l i -
fieios y t u n ó n o s del Estado. 
A r t . 0 . ' Los Adminis t radores 
económicos p r o c e d e r á n imn. 'd ia-
tamente á la i n c a u t a c i ó n de to 
dos los edificios y terrenos que, 
perteneciendo a l Estado, se ha-
llen en poder de corporaciones ó 
particulares y no hayan sido ce-
didos con arreglo a l decreto de 
19 de Febrero de 1830, á la ley 
de 1." de Junio de ISOU ó en v i r -
ted de otras disposiciones ema-
nadas de las C'órtes ó del Go-
bierno. 
A r t . 7." T a m b i é n se l l e v a r á á 
efecto la i n c a u t a c i ó n inmedia ta 
de los terrenos ó edificios que. 
habiendo sido cedidos en usu-
f ructo & Jas corporaciones ó par-
t iculares en la forma indicada en 
los art ieulos precedentes, no ha-
y a n sido destinados a l objeto pa-
ra que se cedieron. Si se hubie-
sen destinado á un uso ó servicio 
de los comprendidos en la ci tada 
ley , pero d i s t i n to del expresado 
en ta conoesion. p o d r á solici tarse 
la c o n v a l i d a c i ó n de esta en e l 
plazo marcado en el a r t . 4 . ' , sus-
p e n d i é n d o s e en t re tanto la i n -
c a u t a c i ó n . 
A r t . 8 / T a n pronto como se 
haya verificado la inoautacion de 
los terrenos y edificios á que se 
refiereti los artieulos anteriores, 
se p r o c e d e r á á s u t a s a c i ó n y venta 
conforme á la ley de 1." de Mayo 
de 1855 y. disposiciones dictadas 
para su c u m p l i m i e n t o , quedando 
á j u i c i o del Min is te r io de H a c i o n , 
da la s u s p e n s i ó n de dichas ventas 
cuando los edificios ó terrenos se 
h a l l e n solicitados para uso ó ser-
vicio púb l i co conforme á la l ey 
de 1.* de Junio de ItíüO. 
Dado en Palacio á 21 do Mar-
zo de 1 8 7 1 .—A M A D E O . — E l M i -
nistro de Hacienda, Segismundo 
Moret y l ' r e n d e r g a s t . » 
t o qne he dispiics/o se inserte 
en e l l io ut íu oficial de la p r o v i n -
cia, á fin de que llegue á conoci-
miento de las corporaciones y par-
liculares en cuyo poiler se Itallun 
edificios ó terrenos de prupieda t 
del Estado, pa ra qne cumplan 
respeclimimente lo que se previe 
ne en los artieulos ó . ' i . ' y 7 . ' . 
León 50 de Marzo da .1871.— 
J u l i á n G a r c í a Hivas 
Succión iuliniiiislr.ilivu.—N ^oniii'li) ile 
TííüiíCíis. 
En la Gaceta d j M a d r i d n ú n t s -
mero S í de 25 del actual se l l a -
l l a inserta el anuncio siguiente : 
UIKECCIOX CilSNEIlAI. DE ItlíNT.V S. 
« E n cu inp l ¡micn l.i de lo man-
dado en ó n l e n del Exorno. Sr. Mi-
nistro de Hacienda, lecha 13 del 
corr iente mes, so c e l e b r a r á en to-
das las fabricas de tabacos de la 
P e n í n s u l a , e l día 10 de A b r i l p ró -
x i m o , de una y media á dos de la 
tarde, una subasta abier ta , ó sea 
sin fijar t ipo a lguno a l a l i c i t ac ión , 
con objeto de cont ra tar la euage • 
n a c i ó n de la vena que se haya 
producido y produzca durante e l 
ac tual a ñ o e c o n ó m i u o en las do 
Madr id , Corui la , Santander y 
( i i j o u . 
Las condiciones á qíie ha do 
sujetarse dicho servicio son las 
mismas que espresa,.'l pliego pu. 
blicailo en la (iaceta de Madr id 
correspondiente a l dia 2ü de Enero 
ú l t i m o : debiendo los licitadores 
presentar sus proposiciones en la 
forma que de termina la c l á u s u l a 
18 del mismo, y con .sujeeclou a l 
modelo estampado al final de aquel 
documento: en la in te l igencia .le 
que e l ( iobierno. una vez conoci-
do e l resultado del remate, ad ju-
( l icará ol sBTvioio en las ivspijc 
t i vas local idái los a l ((Ue resulte 
mujor postor si los precios ofreci-
dos luodun aceptables ó deshochu-
r á lodas las ofertas que se hagan 
si as í lo estimase conveniente . 
Loque se anuncia a l p ú b l i c o 
para su conocimiento 
Madr id 24 de Marzo de 1871. 
= E t - Director genera l . Jorge Are 
l l a n o . » 
Lo que se publ ica en e l Bole-
l i n «pcu t l pura conocimiento da 
uuantas personas deseen mlcresar-
sc en dicha subas l a . León 28 de 
Marzo de 1871. = fí¡ Gcfe econó-
mico, J u l i á n G a r c í a . I t i v a s . 
I 'or e l l l i n i ^ t e r i o do Hacienda 
en orden de í . ' 'do lOnoro ú l t i m o 
que m e ' h a sido comunicada por 
las Diivcciones generales del Te-
soro, (Jonlribuciones v Caja ile 
D.ilió.-ii.os. sé a iup l ia ' e l ' t é r m i n o 
concedido á los municipios y pue-
blos iliiudores de la supr imida 
c o n t r i b u c i ó n del impuesto perso-
n a l pura que puedan compen-
sarla. 
1." Con los recargos i nun i c i 
pales autorizados, que los recau-
dailores do contr ibuciones les de-
tuv ie ron , respectivos a l ejercicio 
do ü ' J—70 . 
i . " Cuando aquellos no a lcan-
cen, con los intereses de las ins-
cripciones intransferibles de sus 
bienes de propios vendidos hasta 
31 do Diciembre ú l t i m o . 
Y 3. ' Cuando lo anter ior no 
basto; con el cap i t a l é intereses 
que arroje la 3." parte del 80 por 
ÍUÜ del impor t e de los citados 
predios. 
Y co.i el objeto de que tan 
bené f i ca d i spos ic ión l legue á no 
t i c i a de los pueblos deudoreSj de 
conformidad con lo prescrito por 
los citados centros direct ivos, he 
dispuesto hacer p ú b l i c a dicüa re-
so luc ión previniendo, que-dentro 
del t é r m i n o de quince dias pre-
senten en esta A d m i n i s t r a c i ó n los 
.municipios aludidos sus lámi-
nas ó inscripciones, manifestando 
a d e m á s los recargos que los ci-
tados recaudadores de c o n t r i b u -
ciones les hayan r é t e t i i do , para 
con vista de todo pract icar la l i -
q u i d a c i ó n que proceda; pues en 
otro caso no les s e r á n admi t idas 
sus reclamaciones procediendo á 
realizar los d é b i t o s en efectivo 
s in cons ide rac ión do n i n g ú n g é -
nero. León 27 de Marzo de 1 8 7 1 . 
— J u l i á n G a r c í a Kivas. 
Ul í LOS A Y Ü N T A M I B N T U á . 
Alca ld ía consti tucional de 
Joura. 
Por renuncia del que la des-
e m p e ñ a b a , se l l a l l i vuuoi i le la 
S e c r e t a r í a ele esle A y u t a m i c i i -
t o , d o l i d a con el sueldo anual 
de 37S p é s e l a s . 
Los uspirnnles d i r i g i r in sus 
solici tudes dociimenlnda>; á esta 
AlCHli l i r t 'dentro de los Inf in ta 
dios signienles a la i n s e r c i ó n 
¡de' e s t é ¡ i n u n c i o cu el ' l i o l e l i n 
o l i c i a l ; Joara 2-1 «le Marzo dtf 
1 8 7 1 . — K l Alca lde , Pedro Es-
t r a d a . 
M c a l d i a coii.síiíiioio.'iaí de 
V i l l a m a r l i n de D . Sancho 
Dispuesta lg. Junta per ic ia l 
de este .vyu d a m i e i i t o u proceder 
á la rec l i l icaoiou del a u i i l l a r a -
micn to que ha de .servirde base 
al ve})ui t i n t i en lo l io la u o n l r i l í u -
c ion t e r r i t o r i a l de l a ñ o de 1871 
á 1872, se preyieni ! a i o d o » los 
c o i i l r i b u y u u l c s , vecinos y Ibrns-
loers que posean tincas de cuai 
quie ra clase sujolas á osle i r n i -
u i c i p i o , d é u relaciones de IMS a l -
tas Ó bajas que huya sufrido su 
riqueza en el l é r n i i n o de i |uinue 
d i e sen la S e u r c l a r í a de l A y u n t a - ' 
mien to desde que el p r e sen t í ! se 
inserte en ei l i o l e l i n o l i c i a l , pues 
pasado sin ve i ' ü i cn r lü . la JUMIU 
obrara s e g ú n sus dalos y les pa-
rara todo per ju ic io . V i l l a i u u r l i n 
•le I ) . .•> ucho 2 4 de ¿Marzo de 
1S7I .—-El Alca lde , Cosme B a r -
t ó l o i u é . 
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c o n t r i b u c i ó n de inmuoWes, c u l -
t ivo y g a n a d e i í ) en el p r o x i i í i o 
u ñ o e c o n ó m i c o de 1871 ul 7 2 , 
se previene íi lodos los p r o p i e -
lanos un es le i ' i s t r i to as í vecinos 
c o m o forasteros, presenten en 
la Secrelar ia de osle A y u n t a -
u i i c i i l o en el t é n n i u o de ve in l e 
dias contados desde la i n s e r c i ó n 
d e l anuncio en el Bo le t in o l i c i a l , 
relaciones de las a l le rac ioucs 
ocur r idas en su r iqueza con a r -
reg lo á las ó rd . enes v i g e n t - s ¿ 
pues pasado dicho l é r i n i u o no 
seriiu admi t idas y l,i Junta c o n -
l i n u a r a sus Ira'oaios por los d a -
tos ad( ' |uind"S. B o ñ a r 2 2 do M a r -
zo de 1 8 7 1 . — E l Alca ldo , P . A . 
T o m á s de L i é b a - i a . 
A l c a l d í a constitucional de 
Canalejas. 
Para que la Junta per ic in l de 
este Ayun tamien to pueda p r o c e -
der con acier to y opor tun idad á 
la r e c t i í i c a c i o n del ami l l a ra in ien 
to, que ha de servir de base pu-
ra la d i s t r i b u c i ó n de i iunuebles, 
cu l t ivo y g i i imi le r i a del p r é s e n -
le a ñ o e . o n ó i n i u o de 1871 a l 
18t '2 . se previene . i todos los 
que posean algunas de las e x -
presadas riquezas en este d i s t r i -
to , a s í vecinos como forasteros, 
presenten en la S e c r e t a r í a de 
esle m u n i c i p i o sus respectivas 
relaciones con las alteraciones 
de altas o bajas que la r i -
queza haya sufr ido, en e l pre-
ciso l é r n i i n o dP l o dias c o n -
tados desde la i n s e r c i ó n de este 
anuncio en el Bo le t í n oficial de 
la P rov inc ia , pues pasado d icho 
l é r i n i u o no se o i r á n tales recia -
rnaciones, y se le figurará á c a -
da cput r ibuyenle la misma, r i -
queza que l iguru en el ú l t i m o 
r e p a r t o . Canalejas 2 ü de .Marzo 
de 1 8 7 1 . — P . A . U . A . — L u c a s 
U o d r i g u u z , Secre ta r io . 
A l c a l d í a constitucional de 
Donar. 
Para que In Junta per ic ia l de 
este M u n i c i p i o pueda proceder 
con acierto á la rec l i l i cac ion del 
a ix i l l a r a in ion lo que ha de servir 
de base para la de r r ama de la 
A l c a l d í a eoiisíilHctoiiai líe 
Fresnedo. 
Para que la Junta pericial de 
esle A y u n t a m i e n l o pueda f o r -
m a r con r egu l a r idad y exac l i tud 
el cuaderno de la riqueza t e r r i -
t o r i a l , sobre cuya base ha de te-
ner lugar el r e p a r t i i n i e i i l o de la 
c o n t r i b u c i ó n t e r r i l o r i a l en el 
presente a ñ o e c o n ó m i c o de 1871 
á .78, se previene á todas las 
personas que posean bienes den-
t ro de su r ad io ó d i s l i i l o . p r e -
senten las ' relaciones de las 
altas ó bajas que haya sufrido 
su fincabilidad á la Juula i n s -
talada en este p i i u t o , d e n t r o 
de l t é r m i n o ' de quince d i a s ' á 
con ta r desde la p u b l i c a c i ó n de l 
presente anuncio en el Bo le t í n 
oficial de la p rov inc i a ; pues 
pasado sin ver i f icar lo , les p a -
r a r á el pe r ju ic io consiguiente. 
Fresnedo 2S de Febre ro de 
1 8 7 1 . — E l Alca lde , Juan P é r e z . 
A l c a l d í a consti tucional de 
Magaz. 
Para que la Junta per ic ia l de 
este Ayuntamien to pueda p r o c e -
de r con acierto á la r e c t i f i c a c i ó n 
del í t m i l l u r a m i e u t o que lia de 
serv i r de base a l r epa r t imien to 
del inmueble , cu l t ivo y ganade 
r ía en el p r ó x i m o a ñ o e c o n ó m i -
co de 1871 a 7 2 , se previene a 
iodos los propie tar ios asi v e c i -
nos como forasteros, presenten 
en la Secretaria del A y u n t a -
mien to den t ro del i m p r ó r o g a b l e 
plazo de 8 dias contados des-
de la i n s e r c i ó n de este anuncio 
en e l Bole t ín o f i c i a l ' de la p r o -
v i n c i a , relaciones de la a l t e r a -
c ión que haya sufr ido sus r ique-
zas, pues p i sado d i cho t é r m i n o 
no se r án admit idas n i o í d a s , pa-
r á n d o l e s el per ju ic io consiguien-
te . Magaz 14 de Marzo de 1 8 7 1 . 
— L o r e n z o G o n z á l e z . 
A lca ld í a .constitucional de . 
Saucedo. 
• Para que la jun ta pe r i c i a l de , 
este A y i i n l a i n i eu t o pueda p r o -
ceder con acier to y o p o r t u n i d a d 
á la rec t i f i cac ión del a m i l l a r a -
in ieu to que ha d e s e r v i r de base 
al r epa r t imien to de la c o n t r i -
b u c i ó n l - r r i t o r i i d en el p r ó x i m o 
u ñ o e c o n ó m i c o de 1871 á 1872 , 
se previene á todos los que p o -
sean en este Ayun tamien to r i -
queza c o n l r i b u t i v a , a s í vecinos 
como forasteros, presenten eu l a 
S e c r e t a r í a de este A y u n t a m i e n -
to sus respectivas relaciones, r o n 
las a l l e rau icuesque sus riquezas 
hayan sufr ido, en ul l ' T i n i n o de 
q u i n c e d i a s desde la i n s e r c i ó n 
del presente anuncio en el B o -
le t in oficial de la p rov inc ia , pues 
pasado d icho plazo no ser.m 
c i l i o s y les p a r a r á el per ju ic io 
que huya lugar . Saucedo l o de 
Marzo de 1 8 7 1 . — E l A l c a l d e , 
T i r s o Figueroa . — P . 0 . — l i u g e -
nio i le ü v u l l e Fer iu indez , Se-
c r e t a r i o . 
A l c a l d í a cons t i t nc ioná l de 
Han Pedro Oercianos. 
Pura que la Junta p e r i c i a l 
de esle Ayun tamien to pueda 
proceder coii acierto á la r ec -
t i f i cac ión del an i i i l a r amien to 
que ha de servir de base p a -
ra la de r rama de lo . . c o n t r i b u -
c i ó n de inmuebles , c u l t i v o , y . 
ganaderia en el p r ó x i m o a ñ o 
e c o n ó m i c o de 1871 al 72 , se 
previene' ái todos los p r o p i e t a -
r ios en este d i s t r i to así vecinos 
como forasteros, presenten en a l 
Secretaria de. esta A y u n t u r n i e i i -
to , dent ro ue 2 0 dias , d e s p u é s de 
la i n s e r c i ó n de este anuncio en 
el Bo le i i n of icial , relaciones de 
la a l t e r a c i ó n que haya sufrido su 
r iqueza, ron arreglo á i n s t ruc -
c i ó n , a d v i n i e n d o que p a s a - o d i -
cho t é r m i n o sin ver i f icar lo no 
s e r á n a d i n i l i las, p a r á n d o l e s e l 
per juicio cousiguieute San Pe-
d r o Bercianos 22 de Marzo de 
1 8 7 1 . 
A l c a l d í a constitucional de 
M i l . Colomba de C u r u e ñ o . 
Para que la j u n t a pe r i c i a l de 
este Ayun tamien to pueda p r o -
ceder con acier to á la r ec t i f i ca -
c i ó n del an i i i l a r amien to que ha 
de serv i r de base para la d e r -
ran i i . de la c o n t r i b u c i ó n de i n -
muebles cu l t ivo y g a n a d e r í a en 
el p r ó x i m o a ñ o e c o n ó m i c o de 
1871 a l 72, se previene a todos 
los propie tar ios de este d i s t r i t o , 
a s í vecinos como forasteros, 
presenten en la S e c r e t a r í a de l 
A y u u t a i n i e u t o den t ro del t é r m i -
no de quince (lias ñ contar des 
de la i n s e r c i ó n (le este anuncio 
en el Bo le t ín of ic ia l de la p r o 
v inc i a , relaciones de la a l t e r a -
c ión que hay.t sufr ido su r i q u e -
/ » , ndver t i ' los , que no se a d m i t í -
r.i ninguna si el documento que 
la produzca no se halla reg i s -
t rado en e l de la p r o p i e d a d de l 
p a r t i d o , y de que pasado d icho 
t ú r t n i u o no s e r á n a d m i t i d a s n i 
uidas, p a r á n d o l e s do consiguien-
te, conforme á i n s t r u c c i ó n , el 
per juicio que haya l uga r . 
Sta. C o l o m l m de C u r u e ñ o y 
Marzo 2 0 d e 1 8 7 1 . - E l Alca lde , 
Beni to de .Robles . 
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solicitudes íi esta Di recc ión gene-
ral por conducto de la sala de Go-
bierno de la c i tada Audionc ia 
dentro del plazo impro rogab le de 
30 días naturales contados desde 
1 s iguionte al de la p u b l i c a c i ó n 
de este anuncio en la Gaceta. 
M a d r i d 13 de Marzo de 1 8 7 1 . — 
E l Director gene ra l , T o m á s Ma-
r í a Mosquera.—Es c o p i a . — l í a l t a -
sar Barona. 
A l c a l d í a consti tucional de 
Vega de Vakarce l . 
Para que la Junta pe r i c i a l 
de este pueblo pueda rectif icar 
el cuaderno de las u t i l idades fi 
jadas á los cont r ibuyentes que 
en este Dis t r i to se ha l lan sujeto: 
al pago de la c o n t r i b u c i ó n de 
inmuebles , cu l t i vo y g a n a d e r í a 
se previene á todos aqindlos que 
hayan sufr ido alteraciones en di-
chus u t i l idades , presenten en 
S e c r e t a r í a de este A y u n t a m i e n t o , 
las relaciones jus t i f icadas , que 
e s t á n prescritas en los d iez p r i -
meros dias de l mes (le A b r i l 
pr . x i m o ; en la in te l igenc ia de 
que pasado a q u e l t é r m i n o no se-
r<iii admi t idas n i los con t r i buyen -
tes t e n d r á n derecho ó p r o d u c i r 
rec lamaciones p o r lo tocante á 
la riqueza q u e de a ñ o s a n t e r i o -
res t ienen reconoc ida . Vega de 
Va lca rco 2 0 de Marzo de 1 8 7 1 . 
— 121 a l c a l d e , Antonio G o n z á l e z 
D E L A AUDIENCIA. D E L T E R R I T O K I O 
Secretaria de Gobierno de la A u 
dicncia de V a l l a d o l i d . 
E n la Oaeeta n i í m u r o 1 4 del 
mié rco l e s 15 de Marzo, aparece e l 
anuncio s iguiente: 
E n oUluzgado de p r imera ins. 
tancia de La Veeil la del d i s t r i t o 
de la Audiencia dn Va l l ado l id 
ha do proveer una e s c r i b a n í a de 
actuaciones con arreglo al rea l 
deornto v igen te de 29 de N o v i e m 
bro da 1887; pero e n t e n d i é n d o s e 
que el n o m b r a m i e n t o que en su 
v i r t u d sa haga s e r á en comis ión 
y s i n perjuicio de l o que se re 
suelva cuando se establezcan los 
Secretarios judicia les , de confor-
midad con la ¡oy provis ional so-
bre o r g a n i z a c i ó n del poder j u d i -
c i a l . 
Lo.s asnirantes e l e v a r á n sus 
DE LOS JUZGADOS. 
D . Eduardo de :"ava, Escribano 
de actuaciones del Juzfladji de 
p r imera instancia de la ciudad 
de Aslonja y su p a r t i d o . 
Doy fé : que en dicho Juzga-
do y por la E s c r i b a n í a de m i car-
go se incoó inc idente de pobre-
za por D." M a r í a V i a i l a , vecina 
del V a l de San Lorenzo, para l i -
t i g a r cont ra su esposo D . Sant ia-
go Horuandoz, D A n d r é s l i o d r i -
guez de Cela. Francisco H u e r g a 
y María de Vega, estos t res ú l -
timos vecinos de N i s t a l , en el 
cual r e c a y ó la sentencia que co 
piada á la letra dico a s í : 
Sentencia. E n la ciudad de 
As to rga á diez de Marzo de m i l 
ochocientos setenta y uno e l se-
ñ o r D. Pa t r ic io Quirds, Juez de 
pr imera ins tanc ia de ¡a misma 
y su part ido habiendo visto este 
inc idente do pobreza promovido 
por D." Alaria Viai la , vecina de 
V a l de San Lorenzo para l i t i g a r 
con su esposo 1). Santiago i-Ier-
nandez y acreedores de este Don 
A n d r é s R o d r í g u e z de Cela, F r a n -
cisco de la Huerga y .María de 
Vega, vecinos de N i s t a l , en el 
que t a m b i é n es par te e l Promotor 
Fiscal: 
Resultando: que l a D." Mar ia 
Via i la no posee bienes de n i n g u -
na clase propios n i en colonia , y 
que no ejerce indus t r i a a lguna : 
Considerando: que no' contan-
do como no cuenta con otros me-
dios de subsist ir que el producto 
de su j o r n a l ó t rabajo e v e n t u a l , 
su ha l l a comprendida en e l caso 
pr imero del a r t i cu lo ciento ochen-
ta y dos de la ley de En ju ic ia -
m i e n t o c i v i l : V i s t a la c i tada dis 
pos i c ión d icho Sr . Juez por ante 
m i Escribano 
Fa l l a : que debe declarar y 
declara pobre para l i t i g a r ü la 
mencionada D o ñ a Maria V i a ñ a 
con derecho á usar del papel 
sellado ewrcspondiente á su cla-
se y que se la defienda s i n re 
t r i b u c i o n , gozando de los b e n e í l 
cios que la ley la concede como 
t a l , sin perjuicio de lo dispuesto 
en los a r t í c u l o s ciento noventa y 
ocho, ciento noventa y nueve y 
doscientos de la misma l ey . de-
biendo hacerse pt'iblioa esta sen-
tencia, a d e m á s de la no t i f i ca -
c ión en estrados por medio de 
edictos que se fijarán en los s i 
t íos de costumbre é i n s e r t a r á n en 
el B o l e t í n ot icial de la p r o v i n c i a 
en conformidad á lo dispuesto en 
e l a r t í c u l o m i l c iento noven t a 
de la ci tada ley , r e m i t i é n d o s e al 
efecto e l oportuno tes t imonio a l 
Sr. Gobernador. As i d e l i n i t i v a -
mente juzgando lo p r o n u n c i ó , 
m a n d ó y firma su Sr ia . , de que 
doy fe .—Patr ic io Q u i r ó s . - - E d u a r -
do de Nava . 
Lo relacionado mas pormenor 
aparece de sus atiteeedentes. y 
lo inserto es c ier to y eoncuer la 
con su o r i g i n a l , á que me remi-
to y d o j ' l e . Y para quo conste 
en cumpl imien to de lo mandado 
y para inser tar en e l Bo le t ín o l i 
c ia l l i b ro el presento en Astor-
g a á vein te de Marzo de m i l 
ochocientos setenta y uno, de 
que doy le .—Eduardo de Nava . 
ANUNCIOS OFICIALES. 
Min is te r io de F o m e n t o . — D i -
recc ión general do I n s t r u c c i ó n 
p ú b . i u a . — N e g o c i a d o l."—Se ha-
l la vacante en la Facultad de F i -
lo-iofia y Letras de la un ivers idad 
de Sevi l la la c á t e d r a de estudios 
sobre autores gr iegos , dotada con 
el sueldo anual de 3.000 pesetas, 
la cual ha de proveerse por con-
curso con ar reg lo á lo dispuesto 
en el a r t icu lo 220 de la l ey de 
9 do Setiembre de 1857, y en e l 
2 . ' del Keglamento de 15 de Ene-
ro de 1870. 
Pueden tomar parte en este 
concurso los c a t e d r á t i c o s super-
numerar ios de la misma Facultad 
y los c a t e d r á t i c o s de I n s t i t u t o de 
la misma S e c c i ó n siempre que lo 
sean por opos ic ión , y e s t é n ador-
nados del t i t u l o correspondiente, 
l levando por lo monos tres a ñ o s 
de e n s e ñ a n z a . 
Los aspirantes d i r i g i r á n sus 
solicitudes documentadas a l H é c -
t o r de la Univers idAd de Sev i l l a 
por conducta del Decano d Direc-
t o r del Establecimiento en que 
s i r v a n , en el plazo improrogable 
do un mes á contarse desde la 
publicac ion de este anuncio en la 
Gaceta. 
S e g ú n lo dispuesto en el ar-
t í c u l o 41 del expresado R e g l a , 
m e n t ó , este anuncio debe p u b l i -
carse en los Bolet ines oficiales d » 
las provincias: y por medio de 
edictos en todos los estableci-
mientos p ú b l i c o s de e n s e ñ a n z a 
le la n a c i ó n , lo cual se advier te 
para que las autoridades respec-
t ivas dispongan que asi se v e r i -
fique desde luego s in mas av i n 
que el presente. 
Madr id 21 de Marzo de 1871. 
E l Di rec tor genera!, Juan V a l a -
ra .—Sr. Héc to r de la U n i v e r s i -
dad de Oviedo.—Es c o p i a . — l í l 
H é c t o r , L e ó n Salmean. 
LOTHIUA NACIONAL. 
Prospecto del Sorteo i/ue sr hn de cele-
brar en Madrid el iliii 1 í de Xlii iC 
de 1871. 
H¡i ilc conslar lie 15.000 billetes, 
al precio ile 60 peselus cada uno. divi-
ilidus im décimos, y por consiguienlK a 
i'uzoji de seis peaetas !•> rracciun ó décimo 
L(i.< premios han ilc SIT " í l . i m p o r -
lanlfs l!75 0011 ¡¡tuntas, iiisinbuiiias ile 
la mnueia iiguiL-nle: 
l'BEJUOS. PESETAS. 
de 1S0.0OO 
de. , . , . 80.000 
de 30 000 
de. 3.000 , . 45.000 
de. (¡00. . . 212100 
de. -100, . . 1.17.000 
075 0Ü0 
1 
1 
1 
15 
354 
309 
7 U 
líi áo r im si¡ efeduaru tu el lucul 
di'Slinaili' al e í ec lo , eon las sul.-mniilailos 
présenlas per la Inslruixi leí raniu. 
í en la prnpia fnima. se liara ilespin-s un 
nuble Sufteu especial, para anjudicar un 
preiuiude 025 péselas uilre las Uuérfa-
nas de lullilares y patrinlas mnerlos en 
eumpaña, y cinto de a 125. wilre las 
ilnncellas aeiigidas en el Hospido y Co-
ÍH{;io.ilel» l'az ile esta capital. 
Kslus autos seian públicos, y los 
concurrentes interesauus en el juego lle-
nen dereelw, enn la venia del Presiilen-
le á bacer ubservaciunes M-bro dudas 
il iiTi'SUlariilades que advierlau en las 
operaciunes de lo* Seríeos. Al d¡ü s i -
guiente de efeuluadus lus ¿oi leus. su 
expondrá el resullado al público, por 
inediii ile lisias impresas; cuyas listas 
son lus únicns diicuinenlos fellauieules 
paiti auredilar los números pieimados. 
Los premios se pagaren eu lasAd-
raiili.sIracion.'S donde luyan sido expen-
diilus lus billeles rcspeciivos. con pi-n-
senlucion de eslos y entrega de lus mis-
inos. En algunos cases, ia Direcciun 
puede uconlar Irosferencias dtt-.pugos. 
mediante snlieiluil de los inleresados 
lar i)EJo»¿i¡. Ktooüou, LA PUTUMA?. 
